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PREFÁCIO





O nome de Emilia Ferreiro marca decisivamente a história da alfabetização no Brasil (embora não somente aqui). Desde a década de 80 do século XX, não se pode mais pensar sobre alfabetização, de modo rigoroso, sem considerar as contribuições dessa psicóloga argentina, nascida em 1937, cujas opções políticas e teóricas obrigaram-na a vários deslocamentos, até sua vinculação, a partir de 1979, como pesquisadora e professora, ao Centro de Investigações e Estudos Avançados do Instituto Politécnico Nacional do México.




Após ter concluído seu doutorado pela Universidade de Genebra, em 1970, sob a orientação de Jean Piaget, Ferreiro iniciou pesquisas experimentais sobre a aquisição da língua escrita com crianças, contando com a colaboração de Ana Teberosky, dentre muitas outras pesquisadoras. Movida pela necessidade de buscar as causas do fracasso das crianças (pobres, especialmente) em aprender a ler e escrever e opondo-se ao que se pensava e se praticava até então a respeito da alfabetização, Ferreiro propôs o deslocamento do eixo das reflexões do “como se ensina a ler e escrever” para o “como se aprende a lecto-escrita”, caracterizando o que denominou “revolução conceitual”.




Os resultados dessas pesquisas se encontram especialmente no livro Los sistemas de escritura en el desarrollo del niño, de Ferreiro amp; Teberosky, publicado no México, em 1979, e cuja tradução brasileira foi publicada em 1985, com o título Psicogênese da língua escrita.




Desde sua divulgação entre nós, os resultados dessas pesquisas contribuíram decisivamente para a proposição e divulgação do que, entre nós, passou a ser conhecido como “o construtivismo de Emilia Ferreiro”, principal característica do que denomino “quarto momento crucial” na história da alfabetização no Brasil, ainda em curso. Embora não tenha sido a única proposição teórica relativamente à alfabetização apresentada nas últimas décadas nem contenha “a verdade científica” sobre o tema, o “construtivismo” permanece atuante até os dias de hoje. E mesmo os pesquisadores que, como eu, não concordam com essa proposição teórica e com a epistemologia em que se fundamenta não podem ignorar sua influência nos discursos e nas práticas relativas à alfabetização em nosso país. Essa é uma das principais justificativas da relevância do tema deste livro de Márcia Cristina de Oliveira Mello, resultante de sua pesquisa de mestrado, desenvolvida entre 2002 e 2003, que tive o prazer de orientar junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Unesp-Marília (SP).




***




A pré-história deste livro situa-se no ano de 2001, quando Márcia apresentou seu interesse em cursar, como ouvinte, a disciplina “História do ensino da leitura e escrita no Brasil”, que ministro junto ao programa de pós-graduação mencionado. A condição era “fazer tudo que os alunos regulares deveriam fazer”, e a discreta e disciplinada aluna ouvinte enfrentou com seriedade e êxito esse primeiro desafio. Para o trabalho final, demonstrou disposição intelectual em compreender o pensamento de Ferreiro, a respeito do qual tinha algumas noções em decorrência de sua atuação como alfabetizadora. Elaborou, então, aquela que seria a primeira versão de um instrumento de pesquisa, contendo a bibliografia de e sobre Emilia Ferreiro, que subsidiou a elaboração e o desenvolvimento de seu projeto de pesquisa, a partir do ano seguinte, quando ingressou como aluna regular nesse programa de pós-graduação e passou a integrar as equipes do Grupo de Pesquisa “História do Ensino de Língua e Literatura no Brasil” (GPHELLB) e do Projeto Integrado de Pesquisa “Ensino de língua e literatura no Brasil: repertório documental republicano” (PIPELLB) (CNPq e Fapesp).




Outros desafios se apresentaram, e todos eles Márcia enfrentou com a mesma seriedade e com o mesmo êxito. Talvez o mais árduo deles tenha sido o de buscar responder à questão de fundo de sua pesquisa, que envolve a justificativa maior de sua relevância e pertinência: por que abordar, de um ponto de vista histórico, o pensamento construtivista de Emilia Ferreiro, característico de um passado recente e ainda presente, e abordá-lo no âmbito de um grupo de pesquisa cujo objetivo geral é contribuir para a produção de uma história do ensino da língua e literatura no Brasil e é coordenado por uma pesquisadora que, para pensar esse ensino, assume perspectiva teórica diferente do construtivismo?




Para a busca dessas respostas, concorreu especialmente a opção teórico-metodológica de abordagem histórica do tema, centrada em procedimentos de localização, recuperação, reunião, seleção e análise de fontes documentais e de bibliografia especializada sobre o tema, assim como no método de análise da configuração textual, formulado por sua orientadora. Coerentemente com os objetivos da pesquisa, tal opção propiciou compreender o conjunto de aspectos inter-relacionados que constituem o sentido histórico do livro Psicogênese da língua escrita, eleito como documento-fonte e corpus para análise, porque considerado emblemático para o estudo proposto, de acordo com a hipótese de que nele se encontra a “matriz invariante” do pensamento construtivista de Emilia Ferreiro sobre alfabetização.




Assim se iniciou a pesquisa cujos resultados se encontram neste livro, em que, por meio de linguagem fluente e de apresentação objetiva de dados e informações, apoiada em rico conjunto de fontes documentais e de bibliografia teórica e na análise da configuração textual do livro mencionado, a autora dá a conhecer aspectos de um importante momento, ainda em curso, da história da alfabetização no Brasil. Assim, também, evitando as armadilhas de buscar defender ou demonstrar “a verdade”, centrada em julgamentos de valor sumários e simplistas, a autora visa sobretudo contribuir para a compreensão de um pensamento que – concordemos com ele ou não – constitui os modos de pensar, sentir, querer e agir em relação à alfabetização, característicos deste presente histórico de que somos contemporâneos. E, desse modo, este livro dialoga com as demais pesquisas que, pioneiramente, foram e continuam a ser desenvolvidas no âmbito do Grupo de Pesquisa “História do ensino de língua e literatura no Brasil” e com aquelas sobre história do ensino da leitura e escrita que, mais recentemente, passaram a ser desenvolvidas por pesquisadores brasileiros, com o sempre renovado objetivo de buscar soluções para uma das urgências políticas e sociais, no Brasil: as dificuldades da grande maioria de nossas crianças em aprender a ler e escrever.




É, portanto, com satisfação e orgulho que apresento este livro e o recomendo como leitura indispensável tanto para professores em formação ou já no exercício do magistério, especialmente os alfabetizadores, quanto para estudantes de pós-graduação, pesquisadores e os demais interessados e envolvidos na busca de soluções para os problemas da alfabetização no Brasil. Para os professores, este livro pode funcionar como uma espécie de apresentação sintética do pensamento construtivista de Emilia Ferreiro e um convite à leitura dos textos dessa pesquisadora, a fim de que possam compreender os conceitos operantes – embora muitas vezes silenciados e desconhecidos – em sua prática alfabetizadora, processo que também a autora vivenciou. Para os pesquisadores, pode funcionar como um excelente exemplo das possibilidades de abordagem da história do ensino de leitura e escrita e de suas contribuições para esse campo de pesquisa interdisciplinar e ainda emergente no Brasil.




Maria do Rosário Longo Mortatti


Outubro de 2007




INTRODUÇÃO





Este livro resulta de minha dissertação de mestrado intitulada Um estudo sobre o pensamento construtivista de Emilia Ferreiro sobre alfabetização, defendida em dezembro de 2003, no Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Filosofia e Ciências – Unesp-Marília (SP), vinculadamente ao Grupo de Pesquisa “História do ensino de língua e literatura no Brasil” (GPHELLB) e ao Projeto Integrado de Pesquisa “Ensino de língua e literatura no Brasil: repertório documental republicano” (PIPELLB),1 ambos coordenados por Maria do Rosário Longo Mortatti e subdivididos em cinco linhas de pesquisa, dentre as quais, “Alfabetização”.2




Trata-se de pesquisa histórica iniciada em 2001 e desenvolvida mediante procedimentos de localização, reunião, ordenação e análise da bibliografia de Emilia Ferreiro e da bibliografia sobre sua atuação profissional e sua produção escrita, com o objetivo de compreender o seu pensamento construtivista sobre alfabetização.




Nos anos de 1980, foram divulgados, no Brasil, os resultados dos estudos realizados pela pesquisadora argentina Emilia Ferreiro e seus colaboradores, contendo uma nova abordagem do processo de aquisição da língua escrita pela criança.




No caso brasileiro, essa nova abordagem passou a ser conhecida como “construtivista” e se tornou principal referência teórica do discurso educacional relacionado com alfabetização. Dada a importância do pensamento dessa pesquisadora, é preciso compreendê-lo de um ponto de vista histórico: qual o seu significado e o que representou e o que representa para a história da alfabetização em nosso país.




No início da pesquisa, constatei que são poucas as referências bibliográficas que tratam do pensamento construtivista de Emilia Ferreiro sobre alfabetização, não tendo localizado nenhum que aborde especificamente a produção de Emilia Ferreiro e seu pensamento construtivista sobre alfabetização, sob uma perspectiva histórica. O que se encontram são textos que trazem propostas de aplicação, em sala de aula, das ideias de Emilia Ferreiro e colaboradores.




Essas constatações fizeram-me confirmar meu interesse de pesquisa inicial e eleger para análise da configuração textual o livro Psicogênese da língua escrita, escrito por Emilia Ferreiro e Ana Teberosky e traduzido no Brasil em 1985.




O critério para a escolha desse livro relaciona-se com os seguintes aspectos: foi o primeiro livro de Ferreiro traduzido em nosso país; nele são apresentados os resultados da pesquisa sobre a psicogênese da língua escrita realizada por Emilia Ferreiro e colaboradores, os quais não foram ainda radicalmente contestados, apenas, por vezes, criticados.




Analisando o conjunto da obra da pesquisadora traduzida e publicada no Brasil, identifiquei no livro escolhido características que me permitem considerá-lo um marco do pensamento construtivista de Emilia Ferreiro sobre alfabetização. Vale ressaltar que, embora tendo sido escrito em coautoria com Ana Teberosky, ficou conhecido no Brasil como “O livro de Emilia Ferreiro”, e as ideias nele contidas ficaram conhecidas como o “construtivismo de Emilia Ferreiro”, pelo fato de a imagem da pesquisadora ter ganho proeminência desde seus primeiros contatos com educadores de nosso país.




O momento histórico ao qual delimitei minha pesquisa coincide com o que Mortatti (2000) considera o quarto momento para o movimento histórico da constituição da alfabetização como prática cultural e objeto de estudo, em nosso país.3 No âmbito desse quarto momento, os resultados da pesquisa sobre a psicogênese da língua escrita desenvolvida por Emilia Ferreiro e colaboradores e enfeixadas sob a denominação “construtivismo” foram considerados referencial teórico, como no Estado de São Paulo, para o Ciclo Básico de Alfabetização (CBA).




Daquela época até os dias de hoje, as ideias dessa pesquisadora estão presentes no discurso brasileiro sobre alfabetização, seja em documentos institucionais seja em artigos de revistas especializadas, em textos de anais de congressos, seja em textos sugeridos aos professores para utilizarem em sua prática pedagógica as ideias de Emilia Ferreiro seja, ainda, em livros, tese e dissertações acadêmicas sobre alfabetização.




Assim, a análise aqui apresentada parte da hipótese de que no livro Psicogênese da língua escrita se encontra a matriz invariante do pensamento construtivista sobre alfabetização proposto pela pesquisadora. Essa matriz invariante é aqui entendida como atributo principal de um pensamento que, posteriormente, vai se expandindo, mas sempre preservando suas características fundamentais, as quais lhe conferem unidade e continuidade. Em razão dessas características, a concepção de alfabetização (aprendizagem da lecto-escrita) contida no livro foi e continua sendo fundamentação teórica de propostas e práticas (oficiais ou não) de alfabetização no Brasil, tanto na esfera federal quanto nas estaduais e municipais, configurando-se como uma concepção inserta em passado recente e ainda presente.




***




O presente livro está organizado da seguinte forma: no Capítulo 1, abordamos aspectos da vida, da formação e da atuação profissional de Emilia Ferreiro, desde o período de estudante de Psicologia na Argentina até os dias de hoje. No Capítulo 2, tratamos da bibliografia de Emilia Ferreiro, com ênfase em suas principais produções escritas e traduzidas para diversos idiomas. Apresentamos, também, considerações referentes à produção bibliográfica sobre o pensamento construtivista de Emilia Ferreiro quanto à alfabetização. O Capítulo 3 está organizado tendo em vista apresentar os aspectos gerais, sob a forma de análise descritiva, do livro escolhido como corpus documental. No Capítulo 4, enfocamos os aspectos teóricos contidos no livro Psicogênese da língua escrita, assim como os objetivos propostos pelas autoras e o contexto histórico em que o livro foi escrito. No Capítulo 5, são feitas considerações sobre as influências de Piaget e Chomsky, no que se refere aos pressupostos utilizados por Ferreiro & Teberosky para realização da pesquisa sobre a psicogênese da língua escrita. O contexto histórico em que as ideias de Ferreiro chegaram ao Brasil, especialmente no que se refere ao caso do Estado de São Paulo, será abordado e comentado no Capítulo 6. No Capítulo 7, enfatizamos características do pensamento construtivista de Emilia Ferreiro sobre alfabetização cujos fundamentos estão contidos no livro Psicogênese da língua escrita. Por fim, seguem as considerações finais.




Notas




 1 O GPHELLB foi criado em 1994 e está cadastro no Diretório dos Grupos de Pesquisa do Brasil (CNPq). O PIPELLB foi desenvolvido entre agosto de 1999 e julho de 2003 e recebeu apoio e auxílio financeiro do CNPq e da Fapesp.




 2 As cinco linhas de pesquisas em que se subdividem o GPHELLB e o PIPELLB são: 1 “Formação de professores de língua e literatura (inclusive alfabetizadores)”; 2 “Alfabetização”; 3 “Ensino da língua portuguesa”; 4 “Ensino de literatura”; 5 “Literatura infantil e juvenil”.




 3 De acordo a referida pesquisadora, relativo aos antecedentes desse movimento, tivemos, no primeiro momento (1876 a 1890), a disputa entre os defensores dos métodos sintéticos – soletração e silabação – e o então novo e revolucionário “método João de Deus” – baseado na palavração; no segundo momento (1890 a meados da década de 1920), a disputa entre os partidários dos tradicionais métodos sintéticos – especialmente a silabação – e o então novo e revolucionário método analítico; e no terceiro momento (início da década de 1920 a meados da década de 1970), após a disputa inicial entre os defensores dos “tradicionais” métodos, tem-se a fundação de uma nova tradição: “alfabetização sob medida” proposta por Lourenço Filho.




1


VIDA, FORMAÇÃO E ATUAÇÃO PROFISSIONAL DE EMILIA FERREIRO





De estudante de Psicologia a pesquisadora reconhecida1





Emilia Ferreiro nasceu na Argentina em 1937, licenciou-se em Psicologia na Universidade de Buenos Aires no ano de 1962 e pertence à “primeira geração de psicólogos argentinos”. Foi também delegada estudantil no Conselho Diretor da Universidade de Buenos Aires, à época em que se enfatizava, naquela mesma Universidade, a Psicanálise, com destaque para as contribuições de Sigmund Freud e Melaine Klein. De tudo o que aprendia, desagradava Ferreiro o fato de se aplicarem testes, principalmente o de “Escala Wechsler de Inteligência para Crianças” (WISC-Wechsler intelligence scale for children),2 e contar quantas respostas erradas as crianças davam.




Foi a leitura do livro Psicologia da inteligência, de Jean Piaget, que despertou o interesse de Ferreiro pelas ideias do pesquisador suíço, nas quais ela encontrou o enfoque que a agradava. Começou então a estudar a Psicologia da inteligência e fez leituras de outros livros do pesquisador, mas não tinha com quem discutir suas interpretações.




Nos anos de 1960, foi para Genebra, onde, já com algum conhecimento da teoria de Piaget, tentou aproximar-se do mestre, mas “não queria estudar as clássicas classificações, seriações e conservações” (Ferreiro, 2001ª, p.57). Ela queria verificar se realmente a teoria de Piaget era uma teoria geral de processos de aquisição de conhecimento.




Ainda na década de 1960, foi trabalhar como auxiliar de pesquisa, com Hermine Sinclair, que “tinha o primeiro grupo que realmente se dedicou à análise da linguagem na Universidade de Genebra” (ibidem, p.59); trabalhou também com Bärbel Inhelder e lecionou Psicanálise, mas ainda não estava próxima de Piaget. Com esse objetivo, solicitou ingresso no Centro Internacional de Epistemologia Genética,3 situado em Genebra e dirigido por Jean Piaget, que, naquela época, costumava dar uma oportunidade a quem a solicitava: “Geralmente, ele designava um problema e dizia ‘desenvolvam-no’, e isso queria dizer encontrar a técnica, levantar os dados e fazer um relatório” (ibidem, p.59). Em suas férias, Piaget analisava o relatório e dava o parecer.
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